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Falar Direito, por Costa Salgado 

Mais-valias de imóveis
(O QUE SÃO E COMO SE CALCULAM?)
Pela primeira vez, desde que assumimos o compromisso de res-
ponder a questões colocadas pelos nossos leitores (nesta rubrica 
jornalística), ninguém nos colocou qualquer pergunta.
Assim, decidimos tratar uma temática deveras relevante: as mais-
-valias fiscais!... 
Discorreremos, portanto, sobre o tema das “mais-valias”. É sem-
pre útil conhecer estas matérias.
No que respeita às mais-valias na venda de casas, importará co-
locar (sempre) as seguintes questões: i) o que são as mais-va-
lias imobiliárias(?); ii) quando se tributam as mais-valias imobiliá-
rias(?); e, como se calculam as mais-valias imobiliárias?
Normalmente, as pessoas pensam que todo o produto da venda do imóvel será lucro. 
Porém, assim não é. 

O QUE SÃO AS MAIS-VALIAS IMOBILIÁRIAS?

A mais-valia imobiliária é o resultado que obtemos quando subtraímos ao valor de venda do 
imóvel: i) o valor pelo qual foi comprada a casa (depois de aplicado o factor de correcção 
monetária); ii) os encargos com a valorização (por exemplo obras); iii) e, determinadas des-
pesas com a alienação e com a aquisição, nomeadamente impostos e emolumentos de re-
gisto relativos à aquisição, conforme os artigos 10.º e 43.º, nº1 do Código do IRS (“CIRS”).

QUANDO SE TRIBUTAM AS MAIS-VALIAS IMOBILIÁRIAS?

A tributação das mais-valias imobiliárias só se aplica a imóveis adquiridos após 1 de Ja-
neiro de 1989 (altura da entrada em vigor do CIRS). Ou seja, todos os imóveis que estejam 
registados, em nome de alguém, antes de 1/01/1989; e, independentemente, da forma 
como foram adquiridos, estão isentos da tributação da mais-valia.

COMO SE CALCULAM AS MAIS-VALIAS IMOBILIÁRIAS?

No caso de não se verificar a isenção…então, ter-se-á de se pagar a mais-valia da venda 
da casa. Pode não ser pouco. Isto porque, o valor da mais-valia será englobado no restante 
IRS; ou seja, a taxa concreta dependerá do escalão de IRS em que o proprietário se insere. 
Contudo, o imposto a calcular não será sobre a totalidade da mais-valia; mas, sim, sobre 
50% desta.
Exemplo: se depois das contas para calcular a mais-valia tivermos um ganho de 80.000€, 
só 50% deste valor é que é sujeito a tributação, ou seja 40.000€.
Assim, serão estes 40.000€ (e não os 80.000€) que serão englobados no IRS, para cálculo 
do respectivo imposto.

TRIBUTAÇÃO DE MAIS-VALIAS DE IMÓVEIS

Há que equacionar outra circunstância: se o valor da venda de uma casa destinada a 
habitação própria e permanente, for reinvestido na compra de outra habitação própria e 
permanente, em Portugal ou noutro Estado Membro da União Europeia, deixa de ser alvo 
de tributação. 
Em 2025, para ter isenção de tributação das mais-valias por reinvestimento, basta (agora) 
que habite um ano na habitação própria permanente (em vez de dois anos), e pode usar 
este benefício as vezes que quiser. Estas regras já estavam em vigor para as vendas ocor-
ridas em 2024 e mantiveram-se em 2025.
Também existirá isenção de mais-valia, se o valor do reinvestimento da venda da casa 
for aplicado: i) na aquisição de produtos, como contratos de seguro financeiro do ramo de 
vida; ii) em uma adesão individual a um fundo de pensões aberto; iii) em contribuições para 
o regime público de capitalização.
Se o reinvestimento for parcial, a isenção da mais-valia imobiliária, apenas respeitará à 
parte proporcional, do valor de venda correspondente ao valor reinvestido.

Para obter uma resposta a uma consulta jurídica gratuita, 
poderá enviar a sua pergunta para o seguinte correio electrónico: 
costasalgado.advogado@gmail.com
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Que belo cartão de visita bem no centro da 
cidade...

É que não há maneira de se aprender 
a lição no que toca ao encaminhamento 

do lixo!!! Ideias?!

Candidato do Chega à Câmara 
fala em “onda de criminalidade” 
e pede acção

Pedro Alves, candidato do partido Chega à pre-
sidência da Câmara Municipal de Vila Nova de Fa-
malicão nas eleições do próximo dia 12, reage ao 
mais recente assalto a viaturas no concelho, con-
siderando-o “a “gota de água” que revela o alar-
mante aumento da criminalidade na região”. Como 
exemplo destacou o assalto ocorrido na manhã do 
passado dia 24 junto à Estação da CP de Famali-
cão, em que duas viaturas estacionadas na zona 
foram visadas por ladrões, que as arrombaram e 
roubaram bens de valor inestimável para as víti-
mas. 

Em nota de imprensa, o partido remete para os 
números oficiais da criminalidade para suportar a sua convicção: “no distrito de Braga, que 
inclui Famalicão, a criminalidade violenta e grave aumentou 25,5% no último ano, com um 
crescimento de 10% nos crimes contra as pessoas, incluindo ofensas à integridade física. 
Dados recentes da GNR confirmam que Braga é um dos distritos com maior incidência de 
furtos e roubos a habitações, com mais de 5.400 crimes registados entre janeiro e agosto de 
2025, incluindo arrombamentos, escalamentos e burlas a idosos, muitas vezes com violência 
e sequestro de vítimas. Inquéritos independentes, como o da Numbeo, revelam que 57% dos 
residentes em Famalicão consideram que o crime tem vindo a aumentar nos últimos cinco 
anos, com níveis moderados de preocupação em relação a furtos e assaltos”. 

O candidato do Chega acusa a Câmara Municipal de “negligência crónica” na área da 
segurança, apontando a falta de investimento em videovigilância, patrulhamento reforçado 
e cooperação com as forças de segurança. “Se for eleito, o Chega implementará um plano 
de emergência para a segurança: mais câmaras nos parques e estacionamentos públicos, 
equipas de proximidade com a PSP e GNR, e políticas de tolerância zero face à impunidade. 
Famalicão não pode ser refém de ladrões – vamos reconquistar a nossa cidade!”, prometeu.

Pedro Alves apela aos famalicenses para que se mobilizem contra esta “deriva criminosa” 
e votem no Chega a 13 de outubro, data das eleições autárquicas. “A segurança não é um 
luxo, é um direito. Juntos, devolvemos a tranquilidade a Famalicão.”



O Município de Famali-
cão vai instalar equipamen-
tos coletivos de deposição 
de resíduos nas áreas ha-
bitacionais e comerciais do 
concelho, cujos edifícios não 
dispõem de casas do lixo.   

O primeiro dos 45 equipa-
mentos que vão ser instala-

dos ao longo do próximo ano 
já se encontra à disposição 
da população e está locali-
zado na Rua Luís Barroso. 
Servirá os moradores do 
Edifício Camilo e os comer-
ciantes dos pisos inferiores 
do Shopping Town, ou seja, 
cerca de 30 utilizadores do-

mésticos e 30 comerciantes.
Com esta medida, que im-

plica um investimento de 450 
mil euros com financiamento 
do Fundo Ambiental e Norte 
2030, a autarquia pretende 
evitar aglomerados de resí-
duos na rua. 

“É uma solução que vai 
permitir que os moradores e 
os comerciantes possam ter 
onde colocar o lixo, tirando-
-o das ruas e evitando assim 
problemas de insalubridade”, 
disse o presidente da autar-
quia Mário Passos. 

Os equipamentos, com 
sistema de água e sanea-
mento para permitir todas as 
condições de salubridade, 
vão ser instalados em todo o 
concelho e de acesso condi-
cionado aos moradores dos 
edifícios. 

A gestão dos equipamen-
tos será feita em colabora-
ção com os condomínios ou 
representantes de morado-
res, para promover a corre-
ta utilização e limpeza, com 

reforço da sensibilização e 
fiscalização junto dos utiliza-
dores dos equipamentos. 

Aos utilizadores domésti-
cos abrangidos pela recolha 
de biorresíduos estão tam-
bém a ser fornecidos baldes 
de 10 litros para separação 
de resíduos orgânicos. 

Recorde-se que o proje-
to piloto implementado em 
2023 pelo Município para 
recolha de resíduos orgâni-
cos será ampliado a partir 
de 2026 a todo o perímetro 
urbano e às vilas de Joane, 
Ribeirão e Riba de Ave, im-
plicando um investimento 
superior a meio milhão de 
euros. Só em 2024, foram 
recolhidas 1142 toneladas 
de biorresíduos, entre utili-
zadores domésticos, restau-
rantes, cafés, cantinas in-
dustriais, IPSS, serviços de 
saúde e cemitérios. 

3O POVO FAMALICENSE1 de Outubro de 2025

Equipamentos de deposição de resíduos estão a ser instalados 
em aglomerados que não disponham de casas do lixo

Município apostado em 
retirar o lixo das ruas

“Na Ponta 
do Palito”, 
desenha rota dos 
mehores sítios 
para petiscar 
em Famalicão

O Município de Famalicão 
apresentou, no passado sába-
do, o Guia Gastronómico “Na 
Ponta do Palito”, uma copila-
ção que percorre mais de meia 
centena de espaços – tascas, 
tabernas, restaurantes, cafés 
e bares - do concelho e onde 
há sempre algo para petiscar, 
desde a cozinha tradicional 
minhota aos petiscos como as 
moelas, os rojões e bolinhos 
de bacalhau, os queijos e os 
fumados.

O Guia Gastronómico é um convite a quem passa por 
Famalicão redescobrir a riqueza gastronómica do territó-
rio que preservam os sabores tradicionais, a identidade 
histórica, a hospitalidade e o convívio, tão característicos 
destes espaços.

O lançamento deste Guia Gastronómico e Turístico foi 
feito bo último sábado, no Posto de Turismo de Famalicão, 
inserido nas comemorações promovidas pelo Município 
de Famalicão no âmbito do Dia Mundial do Turismo, que 
se assinalou precisamente a 27 de setembro. 
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Presidente de Câmara inaugurou monumento 
ao ferroviário e requalificação 
de Polidesportivo e Parque Infantil 

Nine reforça relação 
umbilical aos Caminhos 
de Ferros com Monumento 
ao Ferroviário 

A freguesia de Nine 
inaugurou, na passada 
quarta-feira, o monumen-
to de Homenagem aos 
Ferroviários, assinalando 
os 150 anos da Estação 
Ferroviária que, desde 
1875, é ponto de ligação 
entre da Linha do Minho e 
Ramal de Braga de Cami-
nhos de Ferro.

O monumento é ligação 
entre a peça colocada à 
entrada da estação ferro-
viária e a rotunda em fren-
te, onde estão assinaladas 
14 datas marcantes numa 
linha cronológica - desde 1862, quando foi iniciado o estudo da ligação da via férrea, 
até 2025, ano em que se comemoram os 150 anos da primeira viagem de comboio na 
linha do Minho e inauguração da Estação de Caminhos de Ferro de Nine.

“A ferrovia foi determinante para o crescimento da freguesia e continua a ser essen-
cial pela mobilidade que garante às cidades da região. Foi emprego para muita gente e 
motivo para muitos se fixarem aqui, fazendo crescer o território”, assinalou o Presidente 
de Câmara, Mário Passos, na inauguração do monumento. 

“É uma ligação muito forte e são muitos os que estamos aqui a homenagear”, acres-
centou o presidente da Junta de Freguesia, Paulo Oliveira. 

Nas datas históricas inscritas no monumento há a de 1875, de inauguração da Esta-
ção de Nine, mas também outras marcantes como a de 1936, ano das grandes obras na 
gare, assim como 2004, ano da duplicação e eletrificação da linha do Porto até Braga. 

Autarca inaugurou 
Polidesportivo e Parque 
Infantil em Coura 

Na passagem por Nine, 
o Presidente da Câmara, 
Mário Passos, assinalou 
ainda a inauguração da 
requalificação do Polides-
portivo e Parque Infantil de 
Coura.

O espaço está agora 
equipado com iluminação, 
piso de relva sintética, de 
balizas de futebol de 5, 
cestos de basquetebol, 
rede de ténis, equipamen-
tos de exercício ao ar livre 
e uma mesa de jogos.  O 
parque infantil foi também 
remodelado, com novos 
equipamentos para as crianças.

“Esta zona da freguesia tem crescido com nova construção e mais moradores e o 
investimento feito procura criar melhores condições para que as famílias se juntem aqui 
em momento de diversão e lazer”, assinalou o autarca. 

A obra resulta de um investimento municipal de cerca de 65 mil euros.

O Presidente da Câmara 
de Famalicão, Mário Pas-
sos, inaugurou, no último 
domingo, o novo espaço 
Multiusos de Nine, um equi-
pamento versátil e funcio-
nal, com mais de 600 me-
tros quadrados, preparado 
para receber iniciativas de 
âmbito cultural, recreativo e 
comunitário.

“É um palco das pesso-
as e para as pessoas, um 
equipamento ao serviço da 
comunidade, que vai ga-
nhar vida com a ação que 
os ninenses e as suas as-
sociações lhe vão trazer”, 
assinalou o autarca na ce-
rimónia.

O Multiusos de Nine, 
situado na Avenida dos 
Correios, representou um 
investimento municipal de 
cerca de 656 mil euros e 
está equipado e preparado 
para diversos eventos, com 
palco para espetáculos e 
outras atividades das cerca 
de duas dezenas de asso-
ciações locais.

“É uma das mais estru-

turantes obras construídas 
em Nine nos últimos anos, 
que afirma o compromisso 
na busca de mais e melho-
res condições para as pes-
soas, e este equipamento 
será palco de uma grande 
vivência comunitária, tenho 
a certeza disso”, destacou o 
presidente da Junta, Paulo 
Oliveira.

Recorde-se que o Muni-
cípio tem investido nestes 
equipamentos comunitá-
rios, como são exemplos 
os Multiusos de Requião e 

de Avidos, a que se juntam 
este de Nine e outros em 
construção, como os de 
Arnoso Santa Maria e Fra-
delos.

“São espaços que nos 
convocam para estar jun-
tos, para realizar diversas 
iniciativas e trazer para aqui 
os planos de ação dos vá-
rios movimentos, grupos 
informais e associações, 
para que as comunidades 
saiam mais enriquecidas”, 
reforçou Mário Passos.

Inauguração ocorreu no último domingo, 
pelo autarca Mário Passos

Novo Multiusos de Nine 
é “equipamento 
versátil e funcional” 
ao serviço 
da comunidade

CIOR promove 
palestra motivacional 
para alunos de Farmácia

A importância da farmácia 
e do farmacêutico na saúde 
pública e no apoio e bem-es-
tar da população foi o mote 
para uma palestra motiva-
cional, realizada na manhã 
da passada segunda-feira, 
dirigida aos alunos dos dife-
rentes anos que frequentam 
o curso Técnico de Auxiliar 
de Farmácia, na Escola Pro-
fissional CIOR.

Esta iniciativa serviu tam-
bém como um meio de aco-
lhimento e de integração dos 
novos alunos, aproximação 
da escola aos seus parcei-
ros, motivação dos alunos para a conclusão do curso e inserção no mercado de trabalho ou 
prosseguimento de estudos, conforme referiu o diretor de curso, Arcélio Sampaio.

Com a participação de representantes de várias farmácias e instituições parceiras-âncora 
da escola, bem como de antigos alunos integrados no mercado do trabalho ou em prosse-
guimento de estudos, foram partilhadas orientações, testemunhos, experiências e vivências 
em torno do perfil técnico do curso de Auxiliar de Farmácia, assim como as competências e 
capacidades que as farmácias acolhedoras valorizam nos alunos estagiários e futuros pro-
fissionais.



A comunidade de Lousado, Esmeriz e Cabeçudos vai 
acolher um projeto de cocriação comunitária, na área da 

música, com direção artística da Ondamarela. A sessão de 
apresentação de “Performance de Comunidade”, acontece 

já no dia 2 de outubro, às 19h00, na Casa do Povo de Lou-
sado, num momento aberto ao público. 

Após este primeiro contacto, será desenvolvido um 
conjunto de sessões comunitárias destinadas a preparar 
uma performance inspirada nos sabores, sons, memórias 
e desejos partilhados durante estes encontros, com estreia 
marcada para dia 31 de janeiro, no Teatro Narciso Ferreira.

Integrado no programa estratégico Há Cultura 2024-
2027, o projeto será desenvolvido no território de Lousado, 
Esmeriz e Cabeçudos entre outubro de 2025 e janeiro de 
2026, tendo em vista a integração cultural de comunidades 
imigrantes destas freguesias.

A iniciativa é promovida pelo Município de Vila Nova de 
Famalicão, em coprodução com o Teatro Narciso Ferreira 
e em parceria com a Comissão Social Inter-Freguesias de 
Lousado, Esmeriz e Cabeçudos, e com cofinanciamento 
da União Europeia, através do Programa Regional NORTE 
2030.
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O livro “Vilarinho das Cambas – 
História e Memória de uma Comuni-
dade Paroquial” vai ser apresentado 
no próximo sábado, dia 4 de outubro, 
pelas 21h00, na Igreja Paroquial de 
Vilarinho das Cambas. 

Da autoria de Diogo Cardoso, jo-
vem investigador natural da fregue-
sia, esta obra é o primeiro volume da 
coleção “Identidade(s) Famalicão”, 
promovida pelo Município de Vila 
Nova de Famalicão.

O livro percorre a trajetória evo-
lutiva de Vilarinho das Cambas, 
explorando alguns aspetos da sua 
dimensão histórica, cultural e religio-
sa. Entre os temas abordados, des-
tacam-se a possível existência de 
um mosteiro medieval, a transforma-
ção e reconfiguração dos espaços 
paroquiais ao longo dos tempos e os 

processos subjacentes às obras do 
século XX.

Embora centrado nesta fregue-
sia, a publicação também inclui uma 
análise comparativa com outras fre-
guesias do concelho e áreas circun-
dantes, permitindo identificar linhas 
de continuidade e redes de influên-
cia no plano arquitetónico, cultural e 
religioso. 

A coleção “Identidade(s) Fama-
licão” tem como objetivo divulgar 
investigações recentes e consisten-
tes sobre o concelho de Vila Nova 
de Famalicão, trazendo as novas 
investigações para o espaço públi-
co e contribuindo para novas inves-
tigações e uma compreensão mais 
alargada do território e da identidade 
local.

A entrada é livre.

Primeiro livro da coleção 
“Identidade(s) Famalicão” 
apresentado no próximo sábado

A partir das 19hoo na próxima quinta-feira

Projeto “Performance de Comunidade” 
arranca a 2 de outubro na Casa do Povo de Lousado
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Jesufrei com igreja renovada 
A freguesia de Jesufrei ganhou no passado domingo  

uma igreja renovada ao serviço da comunidade. 
A intervenção no novo adro e os restauros realizados 

no interior da igreja implicou ainda o tratamento e remoção 
de madeiras, a limpeza e desinfestação de superfícies e a 
consolidação e restauro de todas as estruturas estáticas 
da Igreja.

O presidente da Câmara Municipal, Mário Passos, enal-
teceu a importância do património e do edificado religio-
so enquanto “lugares de encontro e de celebração”. “Ao 
apoiarmos estas intervenções estamos a respeitar e a va-
lorizar a nossa história, a nossa cultura e a nossa identida-
de”, disse.

Recorde-se que as obras de requalificação da Igreja de 
Jesufrei contaram com um apoio municipal de 200 mil eu-
ros. 

Camilo em exposição 
no centro de Famalicão 

No âmbito das celebrações do Dia Mundial do Turismo 
foi inaugurada, no passado sábado, a exposição “Camilo – 
Rotas do Escritor”. 

A mostra, que estará patente na Praceta Cupertino de 
Miranda até ao dia 24 de outubro, pretende ser uma viagem 
cultural que celebra a memória e a atualidade de Camilo 
Castelo Branco, através de painéis ilustrados, excertos lite-
rários e referências à rota camiliana. 

Momentos antes da inauguração da exposição, decor-
reu também uma sessão protocolar de formalização de 
novas adesões ao projeto “Camilo – Rota do Escritor”, 
que conta agora com o Município de Fafe, o Município de 
Braga, o Município de Vila Real, a Fundação Cupertino de 
Miranda e o Grupo IP – Infraestruturas de Portugal, S.A. 
como novos parceiros, juntando-se assim ao Município de 
Ribeira de Pena, Confraria do Bom Jesus do Monte, Bi-
blioteca Pública Municipal do Porto, Teatro Nacional São 
João, Livraria Lello, Venerável Irmandade de Nossa Senhora da Lapa, Centro Português de Fotografia e CCDR Norte I.P. 
(Património Cultural).

“Camilo faz parte da identidade de Vila Nova de Famalicão, por isso, continuaremos a trabalhar, junto com os nossos 
parceiros, para que o seu nome e obra permaneçam vivos”, disse Mário Passos, presidente da Câmara Municipal de 
Famalicão. 

“Lobo Mau da Gerações” 
foi brincar com 
as crianças no Parque 
da Devesa 

A Associação Gera-
ções promoveu, no dia 
27 de setembro, no Par-
que da Devesa, a décima 
primeira edição do seu 
projeto cultural e educa-
tivo “Hoje há histórias na 
cidade” que, mais uma 
vez este ano encheu de 
encanto e de magia aque-
le espaço emblemático da 
Cidade de Vila Nova de 
Famalicão.

A manhã cultural das 
Histórias da Associação 
Gerações centrou-se nes-
ta décima primeira edição nas diferentes facetas do “Lobo 
Mau” dos livros para crianças de Clara Cunha e Natalina 
Cóias, autoras muito apreciadas nesta faixa etária e inclu-
íram um atelier para todas as idades intitulado “Entra na 
Caixa, Lobo Mau”. Uma simples caixa de cartão abriu a 
todos um mundo de possibilidades de diversão que nem 
mesmo o Lobo Mau estava disposto a perder…

 O formato das Histórias da Gerações foi idêntico ao 
das dez edições anteriores, com a representação, em 
simultâneo e em diferentes espaços da área do lago do 
Parque da Devesa, das histórias selecionadas, rodando 
as pessoas de história em história até ao final da manhã.

“Feliz Natal, Lobo Mau”, “Lobo bom ou Lobo Mau?”, “A 
Grande aventura do Lobo Mau” e o já referido “atelier para 
todas as idades “Entra na caixa, Lobo Mau!” encheram 
de sorrisos e de uma alegria contagiante as centenas de 
crianças e de famílias que acorreram ao Parque da De-
vesa.

A Associação Gerações pretende marcar o arranque 
de cada novo ano letivo com a realização do projeto “Hoje 
há histórias na Cidade”, sempre no mês de setembro.

No entender da associação, “‘Hoje há histórias na cida-
de’ tem provado que é um projeto que faz falta a Vila Nova 
de Famalicão que a Gerações continua a querer transfor-
mar na ‘Cidade das Histórias’”. 
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A coligação ‘Mais Ação. 
Mais Famalicão’ (PSD/
CDS-PP) não pode ficar em 
silêncio perante a irrespon-
sabilidade alarmista do can-
didato do Partido Socialista 
(PS) à Câmara Municipal, 
sobretudo a propósito do 
Hospital de Vila Nova de 
Famalicão.

"Depois de há quatro 
anos ter anunciado a cria-
ção de um movimento cívi-
co, que apesar de depender 
apenas de si próprio nunca 
saiu do papel, para a reivin-
dicação de um novo Hospi-

tal em Famalicão – reivin-
dicação, de resto, nunca 
escutada no Parlamento 
aquando dos debates do 
Programa do Governo ou 
das Propostas de Orça-
mento do Estado, durante 
os governos socialistas de 
António Costa – , Eduardo 
Oliveira, que foi Deputado 
à Assembleia da Repúbli-
ca, acena agora em tempo 
de campanha eleitoral com 
a ameaça de um hipotético 
fecho desta unidade de saú-
de para que a sua medida 
seja levada a sério", censu-

ra o porta-voz da coligação, 
Jorge Paulo Oliveira, que 
esclarece: "não existe qual-
quer fundamento nessa de-
claração e a sua utilização 
como bandeira eleitoral tem 
como único objetivo o apelo 
ao voto através do medo".

O social-democrata cen-
sura ainda que esta é uma 
"estratégia que a coligação 
‘Mais Ação. Mais Famalicão’ 
não pode deixar de denun-
ciar publicamente", frisando 
que "a política tem que ser 
feita com verdade e sen-
tido de responsabilidade". 
Jorge Paulo Oliveira acusa 
mesmo Eduardo Oliveira de 
leviandade: "um candidato a 
Presidente da Câmara Mu-
nicipal não pode ser tão le-
viano nas suas declarações 
e criar um sentimento de 
medo na comunidade como 
estratégia para ganhar vo-
tos. O alegado encerramen-
to do Hospital de Famalicão, 
que conheceu importantes 
investimentos custeados 
pela Câmara Municipal e 
pelos empresários famali-
censes, nunca foi tema, não 
é tema e não o será no futu-

ro certamente".
O porta-voz do PSD e 

CDS-PP lamenta ainda que 
"a estas declarações de 
Eduardo Oliveira juntam-se 
outras do mesmo calibre, 
que são proferidas total-
mente desligadas da reali-
dade". Isso mesmo ressal-
ta, atalha, "nos sucessivos 
compromissos que assume 
para o futuro, assegurando 
recurso ao Plano de Recu-
peração e Resiliência (PRR) 
para os respetivos financia-
mentos, desconhecendo 
que o PRR termina em me-
ados de 2026, não existindo 
já margem para encaixar 
projetos que não estejam 
lançados e com processo 

em desenvolvimento, de 
que é exemplo o financia-
mento de um Centro Inter-
geracional, que ninguém 
sabe exatamente em que 
consiste".

Assim, "aos compromis-
sos eleitorais não bastam 
ser sonantes", critica, e re-
mata: "têm que ter substân-
cia e ser exequíveis. Não 
parece ser essa, contudo, a 
preocupação do candidato 
à Câmara de Famalicão do 
Partido Socialista, preocu-
pado que está em ir atrás do 
populismo e de títulos para 
as redes".

Remete ainda para o 
caso do Centro Urbano para 
acisar Eduardo Oliveira de 

se fazer passar por "amigo 
da cidade, do comércio e do 
ambiente", contudo, "critica 
a aposta em eventos âncora 
que trazem milhares de pes-
soas à cidade e dinamizam 
a economia e o comércio".

Jorge Paulo Oliveira ter-
mina assegurando que "a 
candidatura de Mário Pas-
sos é a única que oferece 
garantias de futuro", por que 
"é uma candidatura feita de 
experiência, de arrojo, de 
ambição, de realismo e se-
riedade, uma candidatura 
de futuro, feita de visão es-
tratégica".

Hospital de Famalicão "não está em risco de fecho", garante Jorge Paulo Oliveira

Coligação PSD/PP acusa candidato do PS 
de "alarme social irresponsável e sem fundamento"

Candidato da coligação coloca Habitação no 
topo das prioridades

Mário Passos 
quer construir 
mais 400 habitações 
de renda acessível 

A habitação é um dos 
eixos centrais e prioritários 
do programa eleitoral de 

Mário Passos para o ci-
clo autárquico 2025-2029. 

O candidato da coligação 
"Mais Ação. Mais Famali-
cão." ambiciona "construir 
um concelho com mais 
oportunidades para to-

dos" e considera que isso 
só será possível se con-
tinuar a dar resposta ao 
desafio da habitação.

O caminho que se pro-
põe a seguir traduz-se em 

metas concretas, onde se 
destaca a construção de mais 400 habitações para arrendamento acessível, dirigidas es-
pecificamente às famílias da classe média com rendimentos per capita não compatíveis 
com a oferta de mercado. Recorde-se que neste primeiro mandato foi já iniciada a constru-
ção de mais de 200 habitações.

A estratégia para aumentar a oferta habitacional passa ainda pelo lançamento de parce-
rias público-privadas para a construção a custos controlados em terrenos municipais, pela 
disponibilização a preços acessíveis de lotes urbanizados para apoiar jovens até aos 35 
anos na edificação da sua habitação própria e pelo lançamento de uma oferta pública de 
arrendamento de alojamentos para subarrendar a famílias da classe média.

O programa municipal “Casa Feliz” também será reforçado, ampliando o apoio direto às 
famílias no pagamento das rendas, na reabilitação de habitações e no combate à pobreza 
energética.

Para estruturar estas políticas, Mário Passos compromete-se também a aprovar a Carta 
Municipal de Habitação e a criar o Conselho Local de Habitação, que terá como missão 
articular as políticas de habitação e ordenamento do território entre agentes públicos e 
privados.

Para os próximos quatro anos, o candidato avança ainda com o compromisso de dar 
continuidade à reabilitação do património habitacional municipal.

Mário Passos garante que este é um compromisso com o futuro. “Habitar em Famalicão 
tem que ser sinónimo de viver com segurança, qualidade e dignidade”.



Os Famalicenses sabem que estão muito 
próximos de dois grandes hospitais, 
o Hospital de Braga e o Hospital 
de Guimarães e que também têm 
acessibilidade rápida, em caso de 
necessidade, aos hospitais públicos do 
Porto, designadamente ao Hospital de 
S. João. Daí que, como refere António 
Barbosa, “este investimento de vulto ser 
fundamental para a eficiência dos serviços 
de saúde prestados aos Famalicenses”, 
acrescentando que “os esforços que 
a administração da ULS tem feito” 
centram-se na ampliação e modernização 
do Hospital de Famalicão, definindo como 
prioridade “o aumento da capacidade de 
internamento”, uma das lacunas graves 
do atual edifício. Pessoalmente, penso que 
este é o caminho correto.

1.Muitos milhões para o hospital…

Segundo a comunicação social, o Hospital de Vila Nova 
de Famalicão tem a decorrer cinco candidaturas ao PRR, 
no valor global de 12 milhões de euros, dinheiro que vai 
servir para modernizar as atuais instalações, para a aqui-
sição de novos equipamentos hospitalares e novo mobiliá-
rio, para construção de duas novas salas cirúrgicas, para 
a renovação das áreas de internamento pediátrico e da 
unidade de esterilização e para a melhoria da eficiência 
energética do edifício.

Este conjunto alargado de intervenções vem, felizmen-
te, ao encontro daquilo que penso sobre as necessidades 
do Hospital de Vila Nova de Famalicão. Bem inserido na 
“malha urbana” da cidade, com bons acessos, precisa ape-
nas que lhe deem melhores condições de trabalho e de 
funcionalidade para os seus dedicados profissionais e para 
todos aqueles que a ele têm de recorrer.

Estes investimentos na melhoria das condições de fun-
cionamento do “nosso” hospital foram anunciados recente-
mente pelo Presidente do Conselho de Administração da 
Unidade Local de Saúde (ULS) do Médio Ave, o Dr. António 
Barbosa. Estas excelentes notícias foram complementadas 
pelo Presidente da Câmara, ao dizer que um “estudo téc-
nico independente, pedido pelo Município, confirma o po-
tencial de crescimento das atuais instalações do Hospital 
de Famalicão, através da ampliação do edifício para novas 
valências hospitalares e para o estacionamento público de 
cerca de três centenas de lugares”. Estão assim reunidas 
as condições para pensarmos o futuro com tranquilidade, 
sem ideias megalómanas e desinseridas da nossa reali-
dade.

Os Famalicenses sabem que estão muito próximos de 
dois grandes hospitais, o Hospital de Braga e o Hospital de 
Guimarães e que também têm acessibilidade rápida, em 
caso de necessidade, aos hospitais públicos do Porto, de-
signadamente ao Hospital de S. João. Daí que, como refe-
re António Barbosa, “este investimento de vulto ser funda-
mental para a eficiência dos serviços de saúde prestados 
aos Famalicenses”, acrescentando que “os esforços que a 
administração da ULS tem feito” centram-se na ampliação 
e modernização do Hospital de Famalicão, definindo como 
prioridade “o aumento da capacidade de internamento”, 
uma das lacunas graves do atual edifício.

Pessoalmente, penso que este é o caminho correto.

2.Mais boas notícias na Saúde…

Os “Cuidados de Saúde Primários”, quer dizer, os “Pri-
meiros Cuidados de Saúde” da Unidade Local de Saúde 
do Médio Ave que “tem à frente” o Hospital de Famalicão, 
ocupam o segundo lugar a nível nacional no “Índice de De-
senvolvimento Global” (IDG), com um resultado auspicioso 
de 86,7, referente a julho de 2025.

Os parâmetros avaliados por este índice são o “de-
sempenho assistencial”, a “qualidade organizacional das 
equipas”, o “acesso”, a “gestão da doença”, a “promoção 
da saúde”, a “integração de cuidados” e a “qualificação da 
prescrição”. Quando se diz que “tudo está mal na Saúde” 
em Famalicão, é bom olharmos para estes indicadores, 
para sabermos todos que na Saúde temos excelentes 
profissionais a preocupar-se diariamente com nós todos. 
Números são números, mas é muito melhor estar na es-
cala superior do que na escala inferior. Haverá certamente 
muito mais a fazer, sobretudo na comunicação com os do-
entes e nos tempos de espera, mas penso que estamos no 
caminho certo.

Tudo vai, com certeza, ter uma maior qualidade, quando 
os treze milhões de euros que estão a ser investidos na 
Unidade de Saúde Familiar de S. Miguel-o-Anjo, na uni-
dade do Vale do Este, na de Joane e na Urbana, nas “Uni-
dades de Cuidados de Saúde Personalizados” (UCSP), de 
Ruivães/Landim e de Lousado e no “Centro de Diagnóstico 
Pneumológico”, de Famalicão, tiverem a rentabilidade que 
se espera a curto prazo, permitindo que todos os Famali-
censes tenham direito e acesso rápido à Saúde.

Em janeiro de 2024, António Barbosa, Presidente do 
Conselho de Administração da Unidade Local de Saúde 
(ULS) do Médio Ave, num depoimento feito a um jornal lo-
cal, fez um exercício de memória, para recordar como era 
a “Urgência Básica” do Hospital de Famalicão, antes das 
obras realizadas em 2009. Diz ele que “a estrutura física 
praticamente não era nenhuma, eram meia dúzia de salas, 
onde se acotovelavam os utentes e os profissionais, onde 
crianças e adultos eram atendidos no mesmo espaço”.

António Barbosa recorda ainda que “nestes 15 anos, o 
número de utentes triplicou e trouxe novos desafios”. “Te-
mos agora muitíssimos mais atendimentos e, por vezes, 
temos uma pressão tão grande que duvidamos que as nos-

sas instalações são suficientes”.

3.Ampliar e modernizar…

É por isso que a ampliação do Hospital de Famalicão 
está em cima da mesa com o investimento de um montante 
muito elevada que vai reforçar a sua capacidade, sobre-
tudo a sua capacidade de internamento, com a aquisição, 
em simultâneo, de novos equipamentos que vão servir, em 
primeiro lugar, aqueles a quem se destinam, ou seja, a po-
pulação do Município de Vila Nova de Famalicão.

Em finais de julho de 1999, os espaços do Hospital onde 
se situa a atual “urgência” estavam ocupados, em casas 
“abarracadas”, por famílias de etnia cigana. Com muitos 
meses de antecedência, a Câmara Municipal dirigida por 
Agostinho Fernandes conseguiu habitações alternativas e 
dignas para essas famílias. Em finais de agosto desse ano, 
já os terrenos estavam completamente “limpos” e podia 
avançar-se finalmente para a nova urgência. Era Diretor do 
Hospital nesse tempo o Dr. Almeida Pinto…

Muito longe vão também os tempos em que foi cons-
truído um edifício de raiz, para funcionar como hospital, 
substituindo um antigo albergue que funcionava na Rua 
Direita. Este novo edifício foi construído pela Santa Casa 
da Misericórdia de Famalicão e inaugurado em 27 de ou-
tubro de 1878, com 17 camas. Este era o mesmo edifício, 
“Edifício da Lapa”, onde já funcionou o Liceu Nacional de 
Vila Nova de Famalicão e funciona atualmente a Universi-
dade Lusíada. Funcionou como Hospital até à entrada em 
funcionamento do Hospital São João de Deus (atual Centro 
Hospitalar do Médio Ave), em 1964. O resto da história já é 
mais conhecido…

Na vida todos temos sonhos, objetivos pe-
los quais lutamos e que, conseguindo reunir 
as condições ideais, com esforço, com dedi-
cação, lá vamos realizando esses sonhos e 
levando a vida.

Sonhos não são ilusões, as ilusões surgem 
quando nos desligamos da realidade e somos 
enganados ou pela perceção deturpada das 
coisas, ou por alguém que nos tenta enganar 
prometendo o que será impossível de realizar 
e que na verdade pouco ou nada nos interes-
sa.

Ainda na semana passada falava sobre a tranquili-
dade que sinto, depositada na competência e qualidade 
do trabalho desenvolvido pela coligação PSD/CDS-PP, 
que muito tem engrandecido o nosso concelho, mas, 
manifestava igualmente preocupação pela ausência de 
uma oposição capaz de contribuir positivamente para o 
desenvolvimento de Famalicão.

A oposição limita-se a propagandear ilusões à popu-
lação, começou com a promessa de um hospital novo, 
que afinal não é promessa alguma. O candidato socia-
lista esclareceu que não consegue fazer um hospital 
novo, iria, quiçá, fazer ruído a ver se chove alguma coi-
sa. Volto a dizer, o problema do hospital de Famalicão é 
o mesmo de todos os hospitais por esse Portugal fora, 
falta de recursos humanos, não é preciso desperdiçar 
dinheiro dos contribuintes com um novo hospital.

Não satisfeito, surge, entretanto, com uma nova ilu-
são, renovar o renovado centro urbano. Pasmem-se! 
O candidato socialista, não aprecia a cor do piso, acha 

tudo muito cinzento, solução? Esburacar 
isto tudo outra vez…. Condicionar o acesso 
ao centro urbano por mais três ou quatro 
anos, para satisfazer o capricho de mudar 
o aspeto visual da praça.

Na verdade, a cada semana que passa, 
os partidos da oposição, revelam falta de 
conhecimento do território e das reais ne-
cessidades dos famalicenses e uma gritan-
te falta de capacidade e competência para 
assumir a gestão do nosso concelho.

A coligação PSD/CDS-PP assumiu, há mais de vinte 
anos, o compromisso de revolucionar o concelho, pro-
movendo um crescimento sustentado, assente numa 
gestão rigorosa e eficiente dos recursos públicos, po-
tenciando a criação de riqueza e qualidade de vida para 
as famílias. Este trabalho transformou Vila Nova de Fa-
malicão, tornando a nossa cidade num dos concelhos 
mais desenvolvidos de Portugal.

A continuidade deste projeto, que é de todos nós, é 
fundamental para o futuro de Famalicão, para os famali-
censes, para os nossos filhos, para os nossos negócios, 
para o nosso futuro.

Estou certo de que os Famalicenses não se deixa-
rão iludir, o compromisso que assumimos de valorizar 
o concelho e providenciar as melhores condições de 
vida para todos nós, tem que continuar.

Famalicão não pode parar!
Queremos mais Famalicão, mais futuro.

Opinião porMário Monteiro Comissão Política Concelhia do CDS-PP 
de Vila Nova de Famalicão

O ilusionista
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Dia a Dia, por Mário Martins

“Subsídios” para a construção 
do “novo” hospital…
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Nos próximos anos, os 
jovens vão continuar a estar 
no centro das políticas lo-
cais em Vila Nova de Fama-
licão. A garantia foi deixada 
pelo candidato da coligação 
“Mais Ação. Mais Famali-
cão”, na passada semana, 
num encontro que juntou Má-
rio Passos e os mandatários 
da Juventude da candidatura 
do PSD/CDS-PP.

Durante a sessão, que de-
correu no auditório da Junta 
de Freguesia de Calendário, 
Mário Passos puxou do seu 
programa eleitoral para elen-
car algumas das medidas 
que quer colocar no terreno 
para dar resposta às neces-
sidades das novas gerações. 

Compromissos, explicou, 
“que não se esgotam na área 
da Juventude, mas que são 
transversais a todas as áreas 
da governação municipal”.

Reforçar as Bolsas de 
Estudo para os jovens fama-
licenses que frequentam o 

Ensino Superior; disponibili-
zar aos jovens lotes urbani-
zados a preços acessíveis 
para construção de habi-
tação; criar um programa 
municipal de estágios cur-
riculares; apoiar os jovens 
na orientação vocacional 
do seu percurso formativo e 
proporcionar cada vez mais 
condições para o seu bem-
-estar emocional e mental, 
reforçando o acompanha-
mento clínico atualmente 
existente foram alguns dos 
compromissos assumidos.

O candidato da coligação 
falou ainda noutras medidas 
que não se dirigindo espe-
cificamente aos jovens, são 
também pensadas para que 
“estes encontrem razões 
para crescer, ficar e construir 
o seu futuro em Vila Nova de 
Famalicão”.

É o caso da aposta em 
grandes equipamentos es-
truturantes, como o futuro 
Multiusos de Famalicão, das 

novas piscinas de 50 metros, 
da conclusão do Centro de 
Atletismo, da requalificação 
das unidades de saúde e do 
parque escolar concelhio, 
nomeadamente das EB23, 
da ampliação da rede de 
espaços desportivos munici-
pais, da criação de espaços 
de coworking, da abertura de 
um novo Centro de Criação 
Artística, entre outros.

O candidato da coligação 

à Câmara Municipal desa-
fiou ainda os jovens famali-
censes para que se afirmem 
como protagonistas ativos 
do presente e do futuro do 
nosso concelho. “A vossa 
voz é muito importante. É 
essencial para construirmos 
um concelho cada vez mais 
preparado para os desafios 
do futuro”, rematou.

Candidato participou num encontro com mandatários 

Mário Passos aposta nos jovens 
e desafia-os a serem 
“protagonistas” do futuro 

PAN reúne com PSI-on 
e entrega 
Compromisso Violeta

O PAN - Pes-
soas, Animais, 
Natureza de 
Famalicão reu-
niu com a As-
sociação para a 
Educação, De-
senvolvimento e 
Intervenção nas 
C omun i dade s , 
PSI-on, tendo 
entregado o seu 
C o m p r o m i s s o 
Violeta, com pro-
postas concretas 
para o combate à 
violência domés-
tica.  

“A violência doméstica é um problema social urgente e 
com este compromisso, o PAN Famalicão assume o seu 
empenho em combater ativamente este flagelo com me-
didas concretas e pensadas de uma forma transversal e 
sustentável que sejam implementadas a curto, médio e 
longo prazo,” refere a propósito a candidata à Câmara, 
Sandra Pimenta. 

Nesta reunião, “foram debatidos, igualmente, os pro-
blemas mais acentuados que a associação enfrenta, no-
meadamente a falta de recursos humanos, financeiros e 
instalações apropriadas à crescente procura da comuni-
dade pelos serviços desta Associação, e pelo aumento 
exponencial das suas valências”.

O partido defende a criação de  um Plano Municipal 
para a prevenção e combate à violência doméstica, junta-
mente com uma Carta Educativa Progressista focada na 
sensibilização e prevenção. 



Eduardo Oliveira, can-
didato socialista à Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, apresentou hoje 
um projeto de reconversão 
do centro urbano da cidade. 
Num investimento estimado 
de 10 milhões de euros, o 
estudo revelado inclui par-

que de estacionamento sub-
terrâneo para 300 viaturas, 
zonas verdes, transformação 
da Casa Senador Sousa Fer-
nandes num espaço cultural 
e abertura de cinema, em 
parceria com o Cineclube.

O objetivo é claro: tra-
zer de novo a dinâmica co-

mercial e cultural ao centro 
da cidade, num verdadeiro 
espaço comercial ao ar li-
vre, moderno, dinâmico e 
vibrante. “Durante décadas, 
foi aqui que muitos famali-
censes vinham fazer as suas 
compras. Mas hoje, fruto de 
um planeamento mal pensa-
do – ou, simplesmente, de 
desleixo –, o nosso centro 
urbano tornou-se apenas 
uma memória”, refere Eduar-
do Oliveira no filme de apre-
sentação do projeto. 

E continua: “Onde an-
tes havia árvores e calçada 
portuguesa, há agora pedra 
sem vida e de fraca qualida-
de. No verão, o calor sufoca. 
No inverno, a chuva desani-
ma. Sem estacionamento, os 
clientes afastam-se. Os co-
merciantes perdem negócio. 
Os consumidores procuram 

alternativas nas zonas co-
merciais da periferia. O cen-
tro está abandonado. E até 
quem nos visita sente isso”.

O desenvolvimento eco-
nómico é um dos eixos 
centrais da candidatura de 
Eduardo Oliveira. Nesse 
sentido, a elaboração e im-
plementação do Plano Estra-
tégico Municipal de Desen-
volvimento Económico é um 
instrumento orientador das 
prioridades e ações para o 
desenvolvimento sustentá-
vel, competitivo e inovador, 
ancorado nas competências 
distintivas e nos recursos 
singulares do território.

Este plano visa concreti-
zar três grandes prioridades: 
gerar emprego qualificado, 
atrair investimento estrutu-
rante e fortalecer o tecido 
empresarial e o ecossiste-

ma de inovação. Uma das 
medidas passa por criar o 
Conselho Municipal Econó-
mico e Social, como espa-
ço privilegiado de diálogo 
estratégico e participação 
plural, reunindo representan-
tes dos setores empresarial, 
sindical, social, académico 
e institucional, com a mis-
são de acompanhar, propor 
e avaliar políticas públicas 
que promovam o desenvolvi-
mento sustentável, a coesão 
social e a competitividade do 
território.

Também está na agenda 
do candidato o desenvolvi-
mento de uma rede de espa-
ços de coworking vocaciona-
da para freelancers, startups 
e empresas criativas, em ar-
ticulação com o setor priva-
do, fomentando o empreen-
dedorismo e a inovação em 
contextos flexíveis e colabo-
rativos; bem como o desen-
volvimento de um programa 
de revitalização de espaços 
urbanos e patrimoniais subu-
tilizados, transformando-os 
em polos de criatividade e 
inovação.

Eduardo Oliveira preten-
de ainda reforçar o Espaço 

Empresas (em parceria com 
o IAPMEI, enquanto balcão 
de apoio ao empresário) e 
implementar medidas de 
apoio ao acesso a meca-
nismos de financiamento. 
Pretende também promover 
práticas agrícolas biológicas, 
de conservação dos solos e 
da água e de redução do uso 
de agroquímicos, e apoiar a 
criação de selos de origem 
e qualidade para produtos 
agrícolas locais, promoven-
do a sua diferenciação e va-
lorização no mercado.

Na área económica, o 
plano é extenso e integra de-
zenas de medidas, que po-
dem ser consultadas no site 
da candidatura, em https://
www.eduardooliveira25.pt/. 
Uma visão de futuro que 
prende uma Mudança efetiva 
no concelho e o desenvolvi-
mento sustentável dos dife-
rentes eixos de crescimento.

O vídeo de apresentação 
do projeto de reconversão do 
centro urbano de Vila Nova 
de Famalicão está disponível 
aqui: https://www.eduardoo-
liveira25.pt/noticia/uma-no-
va-vida-para-o-centro-urba-
no-de-vn-famalicao/.
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Por Eduarda Pereira

Vamos falar de dinheiro...
As taxas Euribor param de des-
cer. E agora, o que vai aconte-
cer com a prestação do crédito 

habitação nos próximos meses???
A esperança que voltassem as taxas com valores negati-
vos, era grande entre os Portugueses, mas pouco provável 
para os economistas.
Segundo os grandes especialistas na área, para um mer-
cado equilibrado, as taxas Euribor devem rondar os 2%. 
Para o consumidor, pagar uma taxa Euribor de 2%, mais 
um spread contratado de 1%, significa que a taxa do nosso 
crédito é de 3%, e ainda não juntamos o resto das taxinhas 
que o banco cobra, como as despesas de manutenção e a 
exigência do cartão do crédito ou qualquer outro produto 
que o banco nos vende como importante. Sem esquecer 
dos seguros obrigatórios, como o seguro de vida e o Segu-
ro da habitação adquirida.
Mas afinal a minha prestação vai subir?? Depende!!!
O seu crédito é taxa fixa?? Taxa fixa o contrato todo, ou taxa 
mista, que faz com que a prestação do crédito fique fixa por 
um período de 2, 3 ou 5 anos?
Se tem crédito com taxa fixa o contrato todo, a sua presta-
ção não irá alterar enquanto o empréstimo vigorar, contudo, 
nada o impede de rever o seu contrato em qualquer altura.
Se tem crédito com taxa fixa por um período de tempo, a 
sua prestação não irá alterar durante o período de taxa fixa, 
seja 2,3 ou 5 anos, contudo tal como quando o financiamen-
to é por taxa fixa o contrato tudo, nada o impede de rever o 
sue contrato em qualquer altura.
Quando se trata de financiamento indexado a Euribor, este 
podem ser indexados a Euribor a 3 meses, a 6 meses ou 
12 meses, isto que dizer que a sua revisão será feita de 3 
em 3 meses, ou de 6 em 6 meses, ou de 12 em 12 meses, 
consoante a sua escolha na hora da contratação do crédito.
Mas então como sei quando altera a minha prestação?
Quando comprou casa? Quando foi feita a escritura? Que 
taxa escolheram?
Precisa de saber essa informação para saber quando será 
feita a atualização da Euribor do contrato em questão. 
Por exemplo se comprou casa no mês passado, com taxa 
variável indexada a Euribor a 12 meses, a sua prestação 

só irá ser atualizada, daqui a 11 meses, com a Euribor que 
estiver a ser praticada nessa altura. Pode sofrer por antece-
dência, contudo a sua revisão só terá efeito quando fizer um 
ano da compra, com a taxa em vigor na data de renovação.
Uma média de 2% de Euribor é o valor estável ara a 
economia.
Não é, o que quem tem crédito quer pagar, ainda por cima, 
viemos, ainda a pouco de Euribor com valores negativos 
durante muito tempo. Mas podemos considerar a nossa 
prestação com Euribor a 2% e valor médio. Se a prestação 
tiver uma Euribor abaixo dos 2%, podemos considerar uma 
poupança e no caso de aumentar, um gasto.
Contudo, já falamos anterior mente, que a Euribor é um fa-
tor não controlável na contratação de crédito.
Mas não podemos deixar de estar atentos a esta oscilação, 
pois caso a Euribor volte a subir, poderão os bancos descer 
os spread, ou caso a Euribor desça mais, poderá ser uma 
boa altura para alterar o crédito de taxa variável para taxa 
fixa. 
Existe um sem fim de concelhos que lhes posso dar, 
de forma a aumentar a poupança no crédito habitação.
Desde uma negociação do spread, transferir o crédito para 
outra instituição de crédito com melhores condições, uma 
diminuição do prazo total do contrato, negociar os seguros 
exigidos pelo banco de Portugal, amortizar o capital em di-
vida, ou até mesmo alterar de taxa variável para taxa mista 
ou fixa. Devemos fazer um bom orçamento, incluindo todo 
o que é despesas associadas ao crédito, despesas de ma-
nutenção, seguros, comissões e claro as taxas de Euribor 
o spread contratados, para conseguir entender onde pou-
par.
Mas o melhor concelho que lhe posso dar é contratar um 
serviço espacializado de intermediação de crédito.
Saberão analisar o seu crédito e ajudá-lo a escolher a me-
lhor opção neste momento para o seu crédito. Quanto mais 
cedo analisar o seu contrato de crédito e fizer contas as 
possíveis subidas de juros, maior será a capacidade de evi-
tar surpresas desagradáveis e de proteger as suas finan-
ças.
É preciso fazer contas ao crédito habitação e a vida…

Candidato do PS à Câmara quer investir 
10 milhões de euros no centro urbano
PROPOSTAS CONSTANTES DE ESTUDO INCLUEM ESTACIONAMENTO SUBTERRÂNEO, 
ZONAS VERDES, ESPAÇO CULTURAL E CINEMA
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A Educação é, para Edu-
ardo Oliveira, a base de uma 
sociedade mais justa e soli-
dária. Por isso, o candidato 
do Partido Socialista (PS) à 
presidência da Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Fa-
malicão assume o compro-
misso de colocar este setor 
no centro da ação municipal: 
“Vamos ouvir todos os agen-
tes educativos – professores, 
pais, estudantes, instituições 
locais e personalidades de 
renome do nosso concelho 
nesta área –, para que cada 

decisão responda às neces-
sidades reais do território 
educativo”.

Entre as medidas priori-
tárias, Eduardo Oliveira quer 
garantir o acesso universal 
e progressivamente gratui-
to à educação pré-escolar, 
para que todas as crianças 
tenham igualdade de opor-
tunidades desde cedo; refor-
çar a rede de oferta pública, 
com a reivindicação de um 
novo estabelecimento de 
ensino dos 2º e 3º ciclos e 
ensino secundário em Riba 

de Ave, dando resposta às 
necessidades de crescimen-
to da população estudantil; e 
consolidar os Gabinetes de 
Apoio ao Aluno e à Família 
(GAAF), fundamentais para 
apoiar as crianças em situa-
ções de maior vulnerabilida-
de social, promovendo uma 
escola mais inclusiva.

Além disso, o candidato 
socialista pretende criar pro-
gramas de nutrição infantil e 
reforçar a ligação das esco-
las ao município em ações 
de saúde pública e combate 

à pobreza infantil; apostar 
na inclusão educativa, com 
uma estratégia municipal 
de integração de alunos 
estrangeiros, promovendo 
um ambiente escolar mais 
saudável, tolerante e inclu-
sivo; investir em inovação 
e criatividade, através de 
Oficinas Municipais de Ma-
temática Aplicada, do pro-
grama “Mentoria Matemática 
Famalicão +” e da criação de 
Laboratórios de Inteligência 
Artificial e Criatividade Digi-
tal em bibliotecas e centros 
educativos; valorizar a edu-
cação ambiental e energéti-
ca, com hortas pedagógicas, 
eco-parques escolares e a 
requalificação dos edifícios 
para maior eficiência energé-
tica, reduzindo custos e pro-
movendo sustentabilidade; 
e reforçar os mecanismos e 
recursos do Programa Es-
cola Segura, para assegurar 
ambientes educativos prote-
gidos, colaborativos e aber-
tos à participação de todos.

Sublinhe-se ainda que 
Eduardo Oliveira não deixará 
escapar as oportunidades de 
modernização das escolas 
públicas enquadradas no 
Programa Recuperar/Reabi-
litar Escolas até 2030. Para 
tal, contará com uma equi-
pa preparada e atenta, que 
garantirá a apresentação de 

todas as candidaturas pos-
síveis, assegurando que Vila 
Nova de Famalicão beneficia 
plenamente dos fundos dis-
poníveis para modernizar o 
parque escolar do concelho.

Como nota de encerra-
mento, Eduardo Oliveira 
apresenta mais uma vez o 
projeto “Espaço+Inclusivo”, 
uma iniciativa pioneira para 
transformar o concelho num 
exemplo de inclusão e equi-
dade. Este programa visa 
apoiar crianças e jovens com 
deficiência e necessidades 
educativas especiais, ga-
rantindo-lhes igualdade de 
acesso à educação, bem-es-
tar e dignidade.

Entre as principais linhas 
de ação, destaque para o re-
forço de recursos humanos 
especializados nas escolas, 

criação de salas e materiais 
adaptados, oferta de ativida-
des extracurriculares inclu-
sivas, apoio nutricional ade-
quado e estabelecimento de 
parcerias com instituições lo-
cais, nacionais e europeias. 
O projeto será implementado 
em fases (diagnóstico, pilo-
to e expansão) e recorrerá 
a várias fontes de financia-
mento – desde fundos eu-
ropeus como o PRR, FSE+ 
e Erasmus+, até apoios de 
fundações e parcerias com 
empresas locais.

Com este compromisso, 
Eduardo Oliveira reforça a 
sua visão de uma educação 
verdadeiramente inclusi-
va, moderna e justa, capaz 
de dar resposta a todas as 
crianças e jovens de Vila 
Nova de Famalicão.

PS defende “educação inclusiva, moderna e justa, capaz de dar resposta às crianças e jovens”

Eduardo Oliveira coloca Educação
no centro da ação municipal

Eduardo Oliveira juntou
famalicenses no sunset 
da “Mudança”

O Parque da Deve-
sa – Serviços Educativos 
encheu-se este domingo 
para o sunset da Mudança, 
promovido por Eduardo Oli-
veira, candidato do Partido 
Socialista (PS) à Câmara. 
O evento contou com DJs 
Mark Knox, Guns, Santa-na 
e Pc Lux.

“Mais do que um mo-
mento de lazer, o sunset 
serviu como espaço de pro-
ximidade”. Isso mesmo su-
blinha o candidato Eduardo 
Oliveira, que manteve con-
tanto com os famalicenses, 
“fomentando a partilha de ideias e a participação cívica”.

“Foi um enorme orgulho ver a adesão dos famalicenses a este sunset e ao nosso mo-
vimento de Mudança. Acredito que a política também se constrói com alegria, abertura e 
momentos de partilha como este. O Parque da Devesa, mostrou, mais uma vez, ser tam-
bém um espaço central na vida da cidade e queremos continuar a valorizá-lo e a promover 
a sua utilização pela comunidade com iniciativas como esta”, destacou Eduardo Oliveira.

Para o PS, “o sucesso do sunset confirma o entusiasmo em torno da candidatura e re-
força a aposta em iniciativas que aproximam os cidadãos da vida política, tornando-a mais 
transparente, participativa e inclusiva”.

CARTÓRIO NOTARIAL de Lic. ANÍBAL CASTRO DA COSTA
Rua Conselheiro Santos Viegas, Edifício Domus III, lojas 3 e 4, 

VILA NOVA DE FAMALICÃO
---Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, lavrada de fls. 134 a fls. 136, do 
livro de notas para “escrituras diversas” número 405-A, deste Cartório, Amadeu  Ferreira  Car-
doso, N.I.F. 110.573.161, e mulher, Maria Gracinda Rodrigues Sequeira, N.I.F. 106.41S.651, 
casados no regime da comunhão geral, naturais ele da freguesia de Arnoso (Santa Maria) e ela 
da freguesia de Requião, ambas do concelho de Vila Nova de Famalicão, residentes na Avenida 
Conde Arnoso, nO. 1046, freguesia de Arnoso (Santa Maria e Santa Eulália) e Sezures, conce-
lho de Vila Nova de Famalicão, RECTIFICARAM a escritura pública de justificação do dia vinte 
e dois de Novembro de mil novecentos e oitenta e nove, iniciada a folhas trinta e nove verso, do 
livro de notas para “escrituras diversas” número cento e cinquenta e quatro-B, do extinto Primei-
ro Cartório Notarial de Vila Nova de Famalicão, na qual os referidos Amadeu Ferreira Cardo-
so, e mulher, Maria Gracinda Rodrigues Sequeira, declararam que eram donos e legítimos 
possuidores, além de outro, do seguinte bem, nessa escritura identificado no “Número Um”, a 
saber:---------------------------------------------------------------------
---PRÉDIO RÚSTICO, constituído por	“Leira de Baltar”, eucaliptal e mato, com a área de três mil 
e duzentos metros quadrados, sito  no lugar  de  Altinho,  freguesia  de  Arnoso  (Santa Maria), 
concelho de Vila Nova de Famalicão, a confrontar do norte com Domingos de Oliveira Braga, 
do sul com Américo Ferreira Cardoso, do nascente com caminho, e do poente com Estrada, 
omisso à Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Famalicão, e inscrito na matriz em 
nome do primeiro outorgante Amadeu Ferreira Cardoso sob o artigo 165; retificação essa no 
sentido de ficar a constar o seguinte:--------------------------------------------------
--- Que a área de três mil e duzentos metros quadrados era a constante da respetiva caderneta 
predial, não tendo, na altura, procedido a qualquer medição.----------------------------------------
--- Que, se verificou, agora, após a realização do levantamento topográfico, por técnico habi-
litado e com aparelhos de precisão, que o referido prédio aquando da celebração da aludida es-
critura de justificação tinha a área de dois mil quatrocentos e noventa e oito vírgula sessenta 
metros quadrados.----------------------------------------------------------------------------
--- Que do referido prédio, atualmente descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Famalicão sob número setenta - Arnoso (Santa Maria), foi desanexada no ano de mil 
novecentos e noventa e seis uma parcela de terreno com a área de setecentos e cinquenta 
metros quadrados, descrita na dita Conservatória do Registo Predial sob o número duzentos 
e três - Arnoso (Santa Maria).-----------------------------------------------------------------------
--- Que no prédio descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova  de Famalicão  sob 
número  setenta  - Arnoso  (Santa Maria), os primeiros outorgantes construíram uma moradia, 
pelo que o mesmo atualmente é constituído por um prédio urbano, composto de edifício desti-
nado a habitação de cave e rés-do-chão, com a área coberta de cento e trinta e cinco vírgula 
oitenta metros quadrados, e logradouro corri a área de mil seiscentos e doze vírgula oitenta 
metros quadrados, sito na Avenida Conde de Arnoso, n°. 1046, lugar de Altinho, freguesia de 
Arnoso (Santa Maria e Santa Eulália) e Sezures, concelho de Vila Nova de Famalicão, ins-
crito na matriz sob o artigo 1.259 urbano da União das Freguesias de Arnoso (Santa Maria 
e Santa Eulália) e Sezures, o qual proveio do artigo 856 urbano da extinta freguesia de Arnoso 
(Santa Maria), pendente de avaliação, com participação para a sua atualização (alteração de 
áreas) apresentada no Serviço de Finanças de Vila Nova de Famalicão em dezanove de Setem-
bro corrente. ----------------------------------------------------------------------------------
--- Que,  assim,  pela  presente  escritura,  vêm  retificar  aquela escritura pública de justificação 
no sentido de ficar a constar que o referido prédio tinha mais propriamente a área total de dois 
mil quatrocentos e noventa e oito vírgula sessenta metros quadrados, e não como por lapso 
ficou a constar, conforme se verifica pela planta topográfica adiante arquivada, elaborada por 
técnico habilitado. --------------------------------------------------------------------------------------

--- Que mantêm tudo o mais que da citada escritura consta. -------

---ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL NA PARTE TRANSCRITA. —----

---- Vila Nova de Famalicão, vinte e dois de Setembro de dois mil e e vinte e cinco.---------------

O Notário,
Lic Anibal Castro da Costa

Conta Registada 2/1323 O Povo Famalicense, 30 de setembro de 2025



No próximo dia 4 de 
outubro, pelas 18H, nas 

plataformas do PAN Fa-
malicão irá ser transmitida 

uma conversa com o tema: 
“Dia Mundial do Animal: Um 
Compromisso com a Prote-
ção”.

“Para o PAN é importan-
te ouvirmos quem está no 
terreno e quem diariamente 
tem de dar resposta a si-
tuações exigentes, muitas 
vezes com uma total demis-
são de responsabilidades 
por parte das autarquias.” 
refere Sandra Pimenta, 
candidata à Câmara Muni-
cipal e que irá moderar a 
conversa.

O partido pretende dar 
destaque aos diferentes 
tipos de trabalho que as 
associações vão desenvol-
vendo.    

Até ao momento, estão 
confirmadas a presença de 
representantes do Fama-
licão Sem Correntes - Mo-
vimento de Libertação de 
Cães Acorrentados; da As-
sociação de resgate Cora-
ção100dono e do Santuário 
Cães na quinta.
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Eduardo Oliveira 
apresenta
Comissão de Honra

E d u a r -
do Oliveira, 
c a n d i d a t o 
do Partido 
S o c i a l i s t a 
(PS) à pre-
sidência da 
Câmara Mu-
nicipal de 
Vila Nova de 
Famalicão, 
a p r e s e n t a 
este sábado, dia 4 de outubro, a Comissão de Honra da 
candidatura. A sessão, que será aberta ao público, decor-
re às 21h00, na EB 2,3 de Ribeirão.

A apresentação da Comissão de Honra assinala mais 
um marco na candidatura de Eduardo Oliveira à Câmara, 
reforçando o percurso eleitoral rumo às eleições autárqui-
cas de 12 de outubro. Sob o lema “A Mudança é Agora”, a 
candidatura socialista apresenta-se como uma alternativa 
sólida, plural e preparada para servir o concelho.

Além de Eduardo Oliveira e dos membros da Comis-
são de Honra, o evento contará ainda com a presença dos 
membros das listas de Vereação, Assembleia Municipal e 
Assembleias de Freguesia. 

Refira-se que, com mais de mil candidatos, distribuídos 
pelas diferentes estruturas autárquicas, a candidatura so-
cialista afirma-se como inclusiva e abrangente, refletindo 
a diversidade e o dinamismo de Vila Nova de Famalicão.

Recorde-se ainda que o programa autárquico de Edu-
ardo Oliveira assenta em sete eixos: cuidar, capacitar, 
crescer, valorizar, prosperar, proteger e relacionar Vila 
Nova de Famalicão. O documento abrange áreas como 
saúde, solidariedade, educação, cultura, ambiente, habi-
tação, economia, segurança e participação cívica, com 
propostas que incluem a criação do Centro Intergeracional 
– Gerações com Sentido, a garantia de creches para todas 
as crianças, o lançamento de um movimento cívico pela 
construção do novo hospital, a edificação de um Centro de 
Congressos (Multiusos) e o reforço dos meios da Polícia 
Municipal.

O candidato da coligação 
‘Mais Ação. Mais Famalicão’ 
à Câmara de Famalicão quer 
um segundo mandato mar-
cado pela modernização 
e valorização da realidade 
desportiva local, com a con-
cretização de investimentos 
estruturantes para os milha-
res de atletas, clubes e asso-
ciações do concelho.

Mário Passos assume 
como prioridade a moderni-
zação e a ampliação da rede 
de infraestruturas desporti-
vas, com a disponibilização 
do novo Centro de Atletismo 
(obra iniciada no primeiro 
mandato), das novas pisci-
nas de 50 metros e do novo 
Estádio Municipal (este úl-
timo sem investimento mu-
nicipal associado) e com a 
requalificação das piscinas e 
pavilhões municipais.

O candidato da coligação 
PSD/CDS-PP propõe-se 
também a ampliar a rede de 
equipamentos municipais 
desportivos, nomeadamente 
com a aquisição já confirma-
da do pavilhão gimnodes-

portivo do Externato Delfim 
Ferreira, que será colocado 
à disposição da comunidade 
de Riba de Ave e de outras 
freguesias vizinhas.

Entre os compromissos 
assumidos com os fama-
licenses está também a 
abertura de novos trilhos pe-
destres, o reforço do apoio 
às associações desportivas 
para a reabilitação dos seus 
equipamentos e a disponi-
bilização de novos espaços 
multidesportivos de acesso 
livre no espaço público.

“O desporto tem uma di-
mensão essencial para o 
bem-estar, saúde e coesão 
social dos territórios e, por 
isso, merece da nossa parte 
uma aposta clara em infra-
estruturas e programas de 
apoio”, refere Mário Passos 
que se compromete também 
a estimular ainda mais a prá-
tica do exercício físico junto 
da população ativa, alargan-
do os programas “Famalicão 
em Forma” e “Move-te” a ou-
tros pontos do concelho e o 
programa “Mais e Melhores 

Anos” a cidadãos desempre-
gados em situação de pré-
-reforma.

Mário Passos fala em pro-
postas capazes de fazer com 
que Famalicão seja cada vez 
mais uma referência na pro-
moção da atividade física. 
Para isso, acrescenta, “tere-
mos também que continuar 
a fortalecer o nosso tecido 
associativo desportivo local 
e a promover a formação de 
qualidade”, nomeadamente 
com o aumento do investi-
mento nos contratos-progra-

ma de formação desportiva, 
entre outras medidas.

Recorde-se que um dos 
eixos do programa eleitoral 
da coligação é “Famalicão 
Mais Saudável”, assumindo 
a promoção da prática des-
portiva inclusiva, sustentável 
e inovadora como pilar fun-
damental para a formação 
pessoal, qualidade de vida e 
saúde dos famalicenses.

Candidato da coligação compromete-se com a modernização 
e a ampliação da rede de infraestruturas desportivas 

Mário Passos garante 
investimentos estruturantes 
na área desportiva

PAN organiza evento online 
para assinalar Dia Mundial do Animal
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Esta quarta-feira, às 12h00, na sede de campanha

Eduardo Oliveira promove 
conferência sobre Cultura, 
Desporto e Juventude

Eduardo Oliveira, candi-
dato à presidência da Câma-
ra Municipal de Vila Nova de 
Famalicão pelo Partido So-
cialista (PS), promove esta 
semana uma conferência de 
imprensa dedicada às áreas 
da Cultura, Desporto e Ju-
ventude, três pilares estraté-
gicos da candidatura para o 
futuro do município. A iniciati-
va decorre esta quarta-feira, 
dia 1 de outubro, às 12h00, na sede de campanha.

Durante o encontro, Eduardo Oliveira irá apresentar propostas concretas para a dinamiza-
ção e valorização de cada uma das três áreas no concelho, com potencial para afirmar Vila 
Nova de Famalicão a nível regional e nacional.

“Vila Nova de Famalicão tem de ser uma cidade onde a cultura seja acessível a todos, onde 
o desporto seja valorizado, desde a formação até à alta competição, e onde os jovens encon-
trem espaço para sonhar e concretizar os seus projetos de vida”, sublinha Eduardo Oliveira.

Ao nível da Cultura, refira-se que o candidato socialista tem como principais eixos a sal-
vaguarda do património cultural, a modernização e qualificação das estruturas culturais, a 
criação de incentivos à criação artística e à educação cultural, a promoção do concelho como 
destino cultural de referência e o fortalecimento da governança cultural.

Quanto ao desporto, a promoção da prática desportiva para todos, o desenvolvimento e 
qualificação das infraestruturas desportivas e o apoio ao associativismo estão entre as prin-
cipais bandeiras.

Já no campo da juventude, Eduardo Oliveira destaca a importância da participação cívica 
e associativismo qualificado, educação, empregabilidade e empreendedorismo, cultura, des-
porto e bem-estar e habitação e mobilidade.

Coligação promove 
“Caminhada pelo Futuro” 
e “Na Vila Sunset”

A coligação PSD7PP prepara para este 
domingo, dia 5 de outubro, um dos momentos 
que caracteriza como “mais mobilizadores” da 
campanha eleitoral, com a realização da “Ca-
minhada Pelo Futuro” promovida pela coliga-
ção ‘Mais Ação. Mais Famalicão’.

A iniciativa tem início marcado para as 
15h30, com concentração no Campo da Feira, 
e percorrerá as ruas do centro da cidade, num 
momento de afirmação e convicção em torno 
do projeto político que, segundo o candidato 
à Câmara Municipal, Mário Passos, “é o único 
capaz de garantir Mais Futuro para Famalicão”.

A iniciativa, que contará com a presença de 
Paulo Cunha, mandatário concelhio da candi-
datura, culminará no Parque de Sinçães, que 
será palco de um grande comício, agendado 
para as 17h00, e do “Na Vila Sunset”, às 17h30, num final de 
tarde marcado pela energia e entusiasmo da nova geração e 
de todos quantos se quiserem associar ao momento.

“Esta caminhada será a demonstração inequívoca de que 
Famalicão não quer parar, não quer recuar. Cada passo será 
um voto de confiança e cada bandeira erguida a confirmação 
da vontade de continuar a fazer do nosso concelho um terri-
tório de excelência para todos os famalicenses”, afirma Mário 
Passos.

Com esta dupla iniciativa, a coligação ‘Mais Ação. Mais 
Famalicão’ pretende não só reforçar a mensagem política da 
campanha, mas também criar um espaço de proximidade, reu-
nindo diferentes gerações em prol do futuro de Vila Nova de 
Famalicão.

Chega 
denuncia 
atentados 
ao meio
ambiente

O Chega 
alerta para 
a situação 
“insustentá-
vel” em que 
se encon-
tram o Rio 
Pelhe e o 
Parque da 
Devesa.

O parti-
do denun-
cia descargas de esgoto; 
maus cheiros em pleno 
centro; presença de pra-
gas e ratazanas no Par-
que da Devesa e na zona 
da D. Maria II.

“Estes episódios re-
sultam de um sistema de 
saneamento antiquado e 
insuficiente, que não só 
polui o Rio Pelhe, como 
compromete a qualidade 
de vida dos famalicen-
ses”, denuncia o partido.

Pedro Slves, líder e 
candidatoà Câmara, re-
mata: “é uma vergonha 
para Famalicão e a pro-
va de anos de falta de 
planeamento. O Parque 
da Devesa e o Rio Pelhe 
deviam ser símbolos de 
lazer e orgulho, mas tor-
naram-se um espelho do 
descuido e da ineficácia 
da gestão municipal”.

O Chega propõe para 
combater estas situações 
o reforço do sistema de 
saneamento, a monitori-
zação e limpeza regular 
do Rio Pelhe; e um pla-
no de controlo de pragas 
para devolver segurança 
e qualidade ambiental ao 
Parque da Devesa e à ci-
dade.



A CDU promoveu, este 
domingo, uma ação de con-
tacto na Feira Grande de S. 
Miguel. Participaram nesta 
iniciativa, Sílvio Sousa, can-
didato da CDU à Câmara Mu-
nicipal, e Tânia Silva, candi-
data à Assembleia Municipal, 
acompanhados de outros 
candidatos.

No decurso da interven-
ção final, Tânia Silva desta-
cou que a renovada lista da 
CDU, à Assembleia Munici-
pal, alia juventude à expe-
riência. A candidata subli-
nhou que esta composição 
se inscreve no compromisso 
da CDU de “dar voz às ge-
rações mais jovens, assegu-
rando-se, simultaneamente, 
a obtenção de competências 
e conhecimento das institui-
ções locais”.

Propõe para oórgão que o  
momento de intervenção do 
público, deve integrar-se no 
início dos trabalhos das ses-
sões da Assembleia, permi-
tindo aos munícipes falarem 
desde o princípio da ordem 
de trabalhos; e que tanto as 
sessões ordinárias como as 
extraordinárias da Assem-
bleia Municipal incluam um 
período de “Antes da Ordem 
do Dia”, destinado ao debate 
prévio, à apresentação de ini-
ciativas e à participação de-
mocrática, garantindo maior 
transparência e proximidade 
entre eleitos e população.

Tânia Silva sublinhou ain-
da que a CDU tem sido, ao 
longo do mandato, “a única 
força política que levou, de 

forma consequente e per-
sistente, os problemas reais 
da população à Assembleia 
Municipal”. 

Para a CDU, a Assem-
bleia Municipal deve ser “um 
verdadeiro espaço de debate 
democrático, de fiscalização 
efetiva e de representação 
do interesse público”. 
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Opinião, por Adão Coelho
O poder da participação 
popular

Das maiores conquistas de Abril, o 
poder local representa o poder de proxi-
midade, onde a população tem a oportu-
nidade, através do voto, de escolher os 
autarcas que irão gerir e representar as 
suas comunidades.

Estamos em período de campanha 
eleitoral e, claro, o marketing político 
está aí em força e nesta corrida eleitoral 
os recursos financeiros disponíveis não 
são iguais em todos os partidos. Nem 
todos se podem dar ao luxo de colocar 
outdoors em cada canto, ou “comes e 
bebes” à fartura para condicionar o voto 
de cada eleitor.

É também caricato que obras orça-
mentadas para um mandato sejam exe-
cutadas a poucas semanas ou dias de 
novo ato eleitoral. O autêntico caos por 
essas estradas fora deveria fazer-nos 
refletir sobre o oportunismo por trás de 
quem nos representa. São quatro anos 
de mandato e não duas ou três semanas 
de gestão autárquica.

A participação do cidadão no po-
der local não se limita ao ato de votar. 

Existem as assembleias municipais e de 
freguesia, onde cada um pode intervir, 
reivindicar e colocar os seus problemas.

E nesse sentido, a CDU faz a dife-
rença, porque enquanto força política a 
nível local ou nacional, intervém, ques-
tiona, apresenta soluções e honra os 
compromissos assumidos com o elei-
torado. Foi sempre assim e assim será, 
porque está na sua história a luta pelo 
bem coletivo e por melhores condições 
de vida para todos.

Há uma resiliência nos homens e mu-
lheres da CDU que ninguém pode negar, 
é preciso dar força a quem sempre este-
ve nas ruas, nas freguesias e nos locais 
de trabalho, por isso dar o voto de con-
fiança à CDU é a garantia de que todos 
serão ouvidos e representados. 

A CDU é a alternativa, é a presença 
necessária que se baseia no trabalho 
sério e defenderá sempre o interesse 
público. 

Este património de luta é o maior 
orgulho dos candidatos desta força de 
Abril.

 

Carla Manuel Lavrador Martins
Notária

Cartório Notarial de Vila Nova de Famalicão

 =EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO=
--- CERTIFICO para efeitos de publicação, que, por escritura de justificação para esta-
belecimento do trato sucessivo, outorgada hoje, e iniciada a folhas seis, do Livro de No-
tas para Escrituras Diversas número VINTE E TRÊS-L, deste Cartório Notarial em que fo-
ram outorgantes:-----------------------------------------------------------------------------	
--- ANTÓNIO MARQUES DE SOUSA, NIF 133 029 263, natural da freguesia de Sande 
(São Clemente), concelho de Guimarães, e mulher DOLUVINA FERREIRA DO VALE, NIF 
141 899 310, natural da freguesia de Grimancelos, concelho de Barcelos, casados sob 
o regime da comunhão de adquiridos, com residência habitual na Rua Alberto Miranda 
da Costa, nº 551, na união das freguesias de Gondifelos, Cavalões e Outiz, neste conce-
lho.------------------------------------------------------------------------------------------------
--- Declararam os outorgantes que são donos e legítimos possuidores, do seguinte imó-
vel:--------------------------------------------------------------------------------------------------
--- URBANO, casa de habitação com dois pisos e logradouro, com a área coberta de du-
zentos e oito virgula quarenta metros quadrados e descoberta de quinhentos e quarenta 
e oito metros quadrados, sito na Rua Alberto Miranda da Costa, nº 551, em Cavalões, na 
união das freguesias de Gondifelos, cavalões  e Outiz, no concelho de Vila Nova de Fama-
licão, a confrontar do NORTE com Manuel Joaquim Sousa Silva, do SUL com Rua Alberto 
Miranda da Costa e Rua de Hortães, do NAS-CENTE com Rua Alberto Miranda da Costa 
e do POENTE com Rua de Hortães.---------------------------------------------------------
--- Que não está descrito na competente Conservatória do Registo Predial, e está inscrito 
na matriz respetiva sob o artigo 2978, que teve origem nos artigos da extinta freguesia de 
Cavalões 243 urbano, que por sua vez teve origem no artigo 352 urbano e 149 rústico, 
que por sua vez teve origem no artigo 91 rústico, com o valor patrimonial tributário de 
61.670,00.-------------------------------------------------------------------------------------	
--- Que desconhecem quaisquer outras proveniências matriciais devido à distância tempo-
ral.------------------------------------------------------------------------------------------------
--- Que entraram na posse do referido prédio, quando o mesmo ainda tinha  natureza 
rústica, sendo então composto por terreno de cultivo, JÁ NA CONSTÂNCIA DO SEU CA-
SAMENTO, no ano de mil novecentos e setenta e oito, por entrega material feita em cum-
primento de contrato verbal de COMPRA E VENDA, em que foram vendedores Joaquim 
dos Santos Ferreira, natural da freguesia de Joane, neste concelho e mulher Deolinda 
de Fátima da Silva Aguiar, natural da referida freguesia de Cavalões, casados no regime 
da comunhão de adquiridos, residentes que foram no Lugar de Moutinho, na referida fre-
guesia de Joane, não tendo sido possível formalizar a projetada escritura de compra e 
venda.----------------------------------------------------------------------------------	
--- Não lhes sendo, por isso, possível a exibição de título formal que legitime o seu direito.--
--- Que, dado o lapso temporal decorrido, desconhecem quaisquer outros ante possuido-
res aos já referidos e demais dados de identificação dos mesmos.----------------------
--- Que, não obstante a falta de título, sempre têm possuído o dito prédio, desde aquela 
data, exercendo todos os direitos correspondentes ao direito de propriedade, usufruindo 
do prédio, gozando de todas as utilidades por ele proporcionadas, participando nas suas 
vantagens e encargos, cuidando da sua conservação, manutenção e limpeza, procedendo 
à construção da referida casa e à sua utilização, tudo sempre com ânimo de quem exerce 
direito próprio, sendo reconhecidos como seus donos por toda a gente, fazendo-o de boa 
fé, por ignorarem lesar direito alheio, posse que adquiriram e sempre exerceram pacifi-
camente, porque sem violência, contínua e publicamente, à vista e com o conhecimento 
de todos os interessados e sem oposição de ninguém, e, tudo isto, por lapso de tempo 
superior a VINTE ANOS.-------------------------------------------------------------- 	
--- Que, dadas as enunciadas características de tal posse, adquiriram o dito prédio por 
USUCAPIÃO, título esse que, por sua natureza não é suscetível de ser comprovado pelos 
meios normais.---------------------------------------------------------------------------------
--- Está conforme o original na parte transcrita.------------------------------------------	
--- Cartório Notarial em Vila Nova de Famalicão da Notária Carla Manuel Lavrador Martins 
Correia, aos vinte e seis de setembro de dois mil e vinte e cinco.	
	

A Notária,
Carla Manuel Lavrador Martins Correia

Conta n.º 2025FAC003/ O Povo Famalicense, 1 de outubro de 2025

Chega quer reabilitar 
Casa de Sinçães para 
criar pólo cultural

O candidato do Chega à 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão nas pró-
ximas eleições autárquicas, 
Pedro Alves, quer valorizar 
o património histórico do 
concelho com a recupera-
ção da Casa de Sinçães.

“Não podemos permitir 
que a memória da nossa ci-
dade se perca no esqueci-
mento. A Casa de Sinçães 
é um testemunho da histó-
ria rural, social e arquitetó-
nica de Famalicão. O Che-
ga quer devolver-lhe vida e 
transformá-la num espaço 
cultural ao serviço da comunidade”, afirmou Pedro Alves.

A proposta prevê que a recuperação da Casa de Sin-
çães seja acompanhada de um projeto cultural multifun-
cional, que inclua um Centro de Memória Local, dedica-
do à história das quintas de Famalicão e às famílias que 
marcaram a vida agrícola e social do concelho; um núcleo 
museológico sobre a arquitetura rural e senhorial minhota, 
com exposições de mobiliário e reconstituições históricas; 
um espaço para residências artísticas e exposições tem-
porárias, em articulação com a Casa das Artes; oficinas 
pedagógicas e programas educativos para escolas, pro-
movendo o contacto com a história local e as tradições 
rurais; e um percurso turístico-cultural integrado, ligando 
a Casa de Sinçães a outros pontos de interesse como a 
Casa das Lameiras e a Casa do Território no Parque da 
Devesa.

“Famalicão precisa de afirmar o seu património cultural 
e histórico. A recuperação da Casa de Sinçães é mais do 
que um restauro: é um investimento no futuro, na educa-
ção, na cultura e no turismo do concelho”, alega o can-
didato, que  critica a atual gestão municipal pelo estado 
de degradação e abandono a que a Casa de Sinçães foi 
deixada nas últimas décadas.

O Chega defende que esta reabilitação poderá ser 
apoiada por fundos comunitários de regeneração urbana 
e cultural, em parceria com associações locais e institui-
ções educativas.

CDU apresenta propostas 
para “dar voz à população”
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
1 de Outubro de 2025

ANUNCIE AQUI!
912 811 606 

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, 

oral 
natural, ma-
mas XXL,

espanholada, 
69, boa na 

cama. Todos 
os dias. 

913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

RELAX

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral, 69, mi... 
Todas as posições. Completa.
TLM.: 918 081 000

RELAX RELAX

PRECISA-SE
Ajudante p/ eletricista 

e ar condicionado 

mesmo s/ experiência. 

Salário compensativo.
TLM.: 938 373 353

MASSAGISTA
Massoterapeuta há 10 anos na área com formação 
no Brasil. Estou aqui para te ajudar a ter uma vida 

saudável e menos stressante. Trabalho com técnicas 
relaxante muscular, terapêutica, modeladora,  depilação 

cera e máquina.Tire um tempinho para si, cuide-se 
para conseguir cuidar do próximo.

TLM.: 961 671 191

INDIAZINHA
Meiga,

 carinhosa, 
69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

910 735 530

SAFADINHA
IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260

21 ANINHOS 
A ESTREAR

Foto real s/ enganos. Sou 
Samila, 21 aninhos, cheia de 
t*são, quero dar e receber. 

Prazer, faço strip or*l guloso, 
adoro ch*par e ser ch*pada.

Vem-me conhecer, vais 
adorar. Atendo todos os dias 
a partir das 10 da manhã até 

à 1 da manhã.
TLM.: 931 435 132




